Amália Verlangiére, cuiabana, nascida a 22 de julho de 1930. Hélio Serejo, no seu livro Poesia Mato-Gossense, Tomo I, escreveu a respeito da poetisa cuiabana: “Não sendo sonetista, vai, entretanto, burilando a forma no ritmo compassado do verso livre, no qual determina ângulos suaves, numa saltante multiplicidade de facetas graciosas”.
Eu quisera

Eu quisera ter a alegria das criancinhas que riem.

Quisera ter o entusiasmo dos jovens que assobiam pelas ruas...

Quisera acordar cantando com o chegar da aurora...

Quisera ter um sorriso nos lábios,

E trazer aos olhos o meu coração...

Quão doce e suave seria,

Se assim pudesse ser!...

Quisera ser uma luz para guiar alguém

Que precisasse de mim...

Quão grande é o meu amor...!

Quão pequeno seria o mundo

Se assim pudesse ser!...

Quisera ser um passarinho

Que canta em vez de chorar,

Viver sorrindo e fazer

Cantar quem vive a sofrer...

Quisera dividir em pedacinhos

Este mundo de ternura

Que trago dentro de mim,

E espalhá-lo aos punhados,

Pelas cidades, montanhas e prados...

Adormecer os que, aflitos,

Exaustos, vivem a lutar...

Acordar os que sonham em vão,

Para uma realidade

Muito mais doce que o sonho...

Quisera viver cantando

E alegria espalhando

A todos os que estão comigo...

Fechar os olhos à morte

Expulsar pra longe a maldade

Que reina nos corações...

Quisera, ó se eu quisera,

Que todo o amor fôsse terra

Espalhada pelo chão,

Que todo o amor fosse a brisa

Que afaga os ramos em flôr...

Oh! quão dôce e suave seria

Se assim pudesse ser!...
Cuiabá, 29.11.1948

Publicado no nº 7 de O Arauto de Juvenilia, em dezembro de 1950.
Beethoven

O olhar cansado e vago, o cabelo revôlto,

Vem da jornada, a procurar, ansioso, o leito

Que abrigo possa dar ao sonho em que anda envôlto

O mundo de emoções que cantam no seu peito!...

Mas abre o piano e afaga o teclado bonito

Que geme, num sussurro, um ai, um quasi nada...

Sonha e delira vendo as portas do Infinito!...

Onde estará, talvez, o fim da caminhada!...

E o fraco som, crescendo, eleva-se num hino

Macio como os véus de tule ou de cetim,

E a sala se transforma em páramo divino!...

E tudo luz e vôa, e grita, em vibração.

Porque quando êle toca às teclas de marfim,

Sua alma se debruça e canta em cada mão!...

Cuiabá, 25.05.1950.

Publicado no nº 3 de O Arauto de Juvenilia, em junho de 1950.
Trovas

Nêste mundo de meu Deus

Não sei que coisa pior

Existe que a faladeira

Que sabe tudo de cor.

Vai depressa ó passarinho

Cantar para o meu amor

Dize-lhe que no teu canto

Estou chorando de dôr.

Por aquí ela passou

Ninguém me diga que não

Pois deixou o seu perfume

Prêso todo num botão.

Amor com amor se paga

Diz assim velho rifão

Isso é coisa de velhote

A quem dóe o coração.

Quem chorar no meu entêrro

Não me faz grande favor

Pois melhor seria, em vida,

Que êsse alguém me desse amor.

Há muitos mestres e mestrar

No caminho desta lida,

Mas o mais sábio de todos

E de tôdas, é a vida.

Ontem vendo teu retrato

Vi que não mais me querias

Enquanto o via chorava

E o quanto eu chorava, rias.

Entre nós, grande injustiça

Entrou para atrapalhar

És tão bela, eu sou tão feio

De mim não podes gostar.

Passarinho, esteja atento

Não cáia da linha não

Se ela falar com alguém

Por favor, preste atenção.

Deus nada fez que sobrasse

Nêste mundo, quando eu vim

Mas já é demais a saudade

Que chora dentro de mim.

Conheço um homem que zomba

Do amor, quando com êle estou.

Mas não sabe êle que eu sei

Que faz assim porque amou.

Saíste brejeira ao sol

Com graça robusta e sã

E eu disse: Eis uma manhã

Saudando a outra manhã.

Tôdo bom mestre que existe

Passa o aluno no saber

Por isso há coisas no mundo

Que eu não posso compreender.

Todo dia quando acordo

Tenho que lembrar de ti

Pois me mandas dar bom dia

Um sonoro bem-te-vi.

Depois que tu fôste embora

Tudo pra mim se acabou

Tudo saiu com você

Só a saudade ficou.

Tudo passa nesta vida

Até o nosso amor passou

Porém, que triste ironia

Sua lembrança ficou.

Quem está muito no alto

Sofre a quéda e vem ao chão

Traz maiores avarios

Mais doído o coração.

Quando se apanha se aprende

Diz assim velho rifão

Só não toma essa lição

O meu pobre coração.

4 de novembro [de 1950]

A paz

A deusa da serenidade

Levantou asas cançadas

E sumiu por entre as nuvens.

As vestes já não são brancas

Mas, escuras e encardidas,

Da deusa da serenidade.

Nelas foram lavados,

Prantos de mulheres.

Já se esgarçam do sal das lágrimas enxutas.

Seus olhos estavam cançados

De vigiar, vigiar.

As mãos, feridas e calejadas,

De mourejar, mourejar.

Os pés sangravam, sangravam

Nas pedras dos caminhos

Toda ela, exangue, semi-morta

Desfalecia aos poucos.

E vendo-a desprezada, fraca, maltratada

Um anjo bom a levou

Para cimos insondáveis.

E o homem, desesperado,

Vive ainda hoje à procura

Inútil – dessa branca deusa,

Chorando à luz das estrelas.

Cuiabá, 03.12.1950.

Publicado no nº 8 de O Arauto de Juvenilia, em janeiro de 1951.
Alma das coisas
A água que cai agora

Tão mansa, tão quieta,

Parece a lágrima escorrendo

No rosto dum menino pobre.

E em tudo há certa mágua, desalento

Tão grande e profundo,

Que a alma das coisas se emudece

E se curva, humilde, como ante um altar.

E eu andava a falar...

Parei para escutar

A alma das coisas falar...

Se me fôsse dado

Se me fôsse dado voar, sozinha,

Sem avião nem zepelin,

Como o pássaro, ou o rubro papagaio

Armado em meio do jardim,

Que sobe, se contorce,

Transforma-se em ponto negro

E enfia-se pelas nuvens...

Talvez... se me queimassem as asas

À luz do sol, das estrêlas...

Se me fôsse dado baixar

Viver como peixe, nadar,

Descobrir o mistério das profundezas obscuras, tão feias! Quem sabe?

Talvez lindas!...

(Mas... não me apraz esta idéia)

Pois o meu leito não seria sempre a lama?

Por isso, entre o céu e o mar,

Sem arredar pé da Terra,

Construo sonhos, divago...

Subo o céu e desço o mar.

Cuiabá, 03.12.1950.

Publicado no nº 5 de Ganga, em maio de 1951.
Sonho

Levem daqui essa música e todo êsse barulho humano

Que lembra vida, sangue e suor

Tragam-me algo novo, diferente e misterioso para mim.

Não me tentem com quadros e pinturas

Nem me iludam estas palavras arrebatadas pelo vento.

Quero algo que me faça viver em outra Terra.

Num mundo diferente, delicioso,

Onde se viva de sonhar e amar

Num “dolce far niente” sem cessar

Mas tudo, como disse, diferente disto aqui.

Levem estas grades para longe, levem

E tôdas estas necessidades humanas tão tristes e mesquinhas.

Porque o mundo que me trarão será imenso, sem limites.

E todos caberão dentro dêle.

Levem êste marulhar incessante,

Das águas no mar.

Que cada batida esmaga

Uma saudade escondida.

Levem tudo o que possa magoar

E molhar os meus olhos pela sensibilidade

Que fique apenas comigo o meu mundo

Pobre mundo! meu e de ninguém!

Feito desta mentira enganadora

Do raio do luar!
